
Edson Guilherme¹ ² tam a região localizada na margem norte do gica rápida dentro do complexo de Florestas 
rio Juruá, fruto de várias expedições ornito- Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Li-

Introdução lógicas, na última década, dentro do Parque berdade e Gregório, fomos convidados pela 
A avifauna da Amazônia ocidental é con- Nacional da Serra do Divisor e Reserva STCP – Engenharia de Projetos e Governo 

siderada uma das mais ricas do planeta, com Extrativista do alto Juruá (Novaes, 1957, do Estado do Acre a participar de uma expe-
muitas espécies endêmicas, raras ou com dis- 1958, Whittaker & Oren 1999, Whittaker et dição multidisciplinar, visando a realização 
tribuição geográfica restrita (Cracraft 1985, al. 2002), praticamente nada se sabe sobre a de observações e coletas ornitológicas no in-
Haffer 1978). Tal riqueza é fruto da especia- avifauna da região central do Estado a partir terflúvio dos rios Juruá/Tarauacá. Esta expe-
ção ocorrida dentro do mosaico de ambien- da margem direita do rio Juruá incluindo as dição teve duração de 14 dias onde foram 
tes criados pelos grandes rios meândricos da bacias dos rios Tarauacá, Envira e Purus. amostrados quatro pontos localizados a uma 
região como, por exemplo, os rios Juruá, Ta- Com intuito de fazer uma avaliação ecoló- distância aproximada de 30 Km entre si.
rauacá e Purus que cortam o estado do Acre 
e que fazem parte da bacia do complexo Soli-
mões/Amazonas.

Os levantamentos avifaunísticos ocorri-
dos nas terras-baixas do oeste amazônico 
têm confirmado esta imensa diversidade 
(Terborgh et al. 1984, 1990, Servat 1996), 
trazendo os olhares de conservacionistas e 
ecólogos de todo o mundo para esta região 
que pode vir, já nos próximos anos, a sofrer 
uma enorme pressão antrópica devido prin-
cipalmente à pavimentação de suas estradas 
(Capobianco et al. 2001).

Nos últimos anos, os estudos ornitológi-
cos realizados no estado do Acre têm mos-
trado, principalmente na região onde está a 
bacia do rio Juruá (oeste do estado), que esta 
área possui uma das maiores diversidades 
de aves do mundo, com o registro de mais de 
600 espécies locais (Whittaker & Oren 
1999, Whitney et al. 1997, Whittaker et al. 
2002, Brown & Freitas 2002). Estes dados 
tornam esta região “sui generis” passando a 
ser imprescindível a necessidade de preser-
vação de seus habitats dentro e fora das áre-
as atualmente protegidas por Unidades de 
Conservação.

Apesar de já termos conhecimento sobre 
grande parte das espécies de aves que habi-
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Levantamento preliminar da avifauna 
do complexo de Florestas Públicas 
Estaduais do Mogno e dos Rios 
Liberdade e Gregório, município de 
Tarauacá, estado do Acre, como subsídio 
para elaboração de seus planos de manejo

Figura 1 – Pontos de coleta e observações nas florestas estaduais do Rio Liberdade, 
Mogno e Gregório. Ponto 1 – Margem direita do rio Liberdade, Ponto 4 - Assentamento 

do Incra, margem direita da BR-364 (Sentido Cruzeiro do Sul - Rio Branco - RB); 
Ponto 5 - Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o rio Tauari e 

Ponto 9 – Floresta Estadual do rio Gregório, BR-364, próximo a ponte sobre o rio Acuraua.



Metodologia Ponto 5. Floresta Estadual 
No período de 15 a 29 de junho de 2006, do Mogno:

realizou-se observações de campo e coleta Transecto amostrado em ambi-
de alguns espécimes de aves em quatro lo- ente de floresta primária (de ter-
calidades na região do complexo de flores- ra-firme) com palmeiras e taboca 
tas estaduais do rio Gregório, definidos (morta), localizado em terreno 
aqui como pontos 1, 4, 5 e 9, cujas localiza- acidentado com baixios e platôs 
ções e ambientes amostrados serão deta- de média elevação. Este ponto lo-
lhados abaixo: caliza-se na margem esquerda da 

BR-364 a 6 km do rio Tauari 
Ponto 1. Floresta Estadual (sent. CSZ-RB) (07º56’38,4”S; 

do rio Liberdade: 71º32’07,9”W; Figura 1). Foram 
Transecto amostrado em ambiente de realizadas também observações 

várzea com marantáceas e floresta aber- e coletas em área aberta (pasta-
ta com palmeiras, na margem direita do gem) e em áreas com floresta se-
rio liberdade, a aprox. 500 m a montante cundária. Período da amostra-
d a  f o z  d o  i g a r a p é  N o v e n a  gem: entre 23 e 26 de junho de 
(07º48’50.9”S; 72º01’37.0”W; Figura 2006. 
1). Além das capturas com redes de nebli- malhas de 36 mm; e (b) uma qualitativa, atra-
na e observações ao longo desta trilha, Ponto 9. Floresta Estadual vés de observações de campo com binócu-
foi realizada, durante uma tarde, obser- do rio Gregório: los. As observações de campo foram espo-
vação e coleta ao longo das margens dire- Transecto amostrado em ambiente de flo- rádicas e, na maioria dos casos, foram reali-
ita e esquerda do rio Liberdade, a mon- resta primária (terra-firme) com palmeiras, zadas em locais próximos ao acampamento 
tante da margem onde se localizava o pon- localizado na margem esquerda da BR-364 de pesquisa.
to de coleta. Período da amostragem: en- (sent. CZS-RB), próximo a ponte sobre o rio As redes de captura foram dispostas nos 
tre 15 e 17 de junho de 2006. Acuraua (08º04’04,6”S; 71º10’37,0”W; Fi- transectos pré-existentes em cada ponto e 

gura 1). Nesta localidade foram feitas obser- permaneceram em média dois dias. A aber-
Ponto 4. Assentamento do Incra, margem vações e coletas também em ambientes com tura das redes se deu logo ao raiar do sol, a 

direita da BR-364 (Sent. CSZ-RB): floresta secundária (dominado por embaú- partir das 05h30min e, para maximizar as 
Transecto amostrado em ambiente de bas e bromeliácias) e área alagadiça com capturas, permaneceram abertas em média 

floresta primária (de terra-firme) com pal- açudes. Período da amostragem: entre 27 e até às 15h. Alguns espécimes-testemunhos 
meiras, localizado em terreno acidentado 29 de junho de 2006. foram coletados e preparados através da téc-
com baixios e platôs de média elevação nica de taxidermia.
(07º53’32,6”S; 71º39’44,6”W; Figura 1). Levantamento das espécies As coletas dos espécimes testemunho fo-
Foram realizadas também observações e Duas abordagens foram utilizadas para in- ram realizadas com autorização do IBAMA 
coletas em área aberta (pastagem) e em áre- ventariar a avifauna de cada um dos pontos: - nacional (Licença 047/2006-COFAN) e 
as com floresta secundária. Período da (a) uma quantitativa, através do uso de cerca IMAC - local, uma vez que os levantamen-
amostragem: entre 19 e 21 de junho de de 20 (vinte) redes-de-neblina (mist-nets) tos foram realizados dentro das Florestas 
2006. de 12 m de comprimento por 2 m de altura e Públicas Estaduais. Todos os espécimes co-

letados encontram-se, atualmente, deposi-
tados no Museu Paraense Emílio Goeldi, 
Belém – PA, para estudos posteriores. A no-
menclatura científica utilizada neste ma-
nuscrito segue aquela proposta pelo Comitê 
Brasileiro de Registros Ornitológicos 
(CBRO 2006).

Resultados
Foram registradas 205 espécies de aves 

para o complexo de Florestas Estaduais do 
rio Liberdade, Mogno e rio Gregório (Tabe-
la 1). O gráfico da Figura 2 indica o número 
cumulativo de espécies registradas em rela-
ção ao número de dias disponíveis para o le-
vantamento nos pontos (cerca de dois dias 
por ponto). A crescente ascensão do núme-
ro de espécies registradas, mantida até o últi-
mo dia de amostragem, indica que para se 
chegar a assíntota da curva seria necessário 
um esforço de observação e coleta bem mai-
or do que o que foi empregado até o mo-
mento. As Figuras 3-9 apresentam algumas 
espécies (a maioria endêmicas da Amazô-
nia sul-ocidental) capturadas nos pontos 
pesquisados.
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Figura 2 – Gráfico mostrando o número cumulativo de espécies em relação 
aos dias de amostragem. Notar a tendência de crescimento da curva 

à medida que aumentamos os dias de observações e capturas.

Figura 3 - Trogon curucui –macho- (Trogonidae). 
o oAve capturada no Ponto 1 (07 48'50.9”S; 72 01'37.0''W), 

dentro da Floresta Estadual do rio Liberdade



Cairina moschata (pa- uma ou outra estação apenas (como, por 
to-doméstico), Numida exemplo, as aves migratórias). Mesmo com 
meleagris (galinha- o tempo exíguo, foi possível perceber que, a 
d'angola), Meleagris ga- exemplo da Reserva Extrativista do alto Ju-
lopavo (peru), entre ou- ruá (Whittaker et al. 2002) e do Parque Naci-
tras. A exceção de C. onal da Serra do Divisor (Whitney et al. 
moschata, única sul- 1997), a avifauna da região do complexo de 
americana de origem, florestas públicas do rio Gregório é singular 
as demais aves domés- e, até o momento, parece estar relativamen-
ticas e/ou exóticas não te bem preservada.
estão listadas na Tabela Contudo, com a pavimentação da BR-
1. 364, já em curso, existe uma tendência cres-

cente de aumento do desmatamento nos limi-
Aves ameaçadas tes das reservas, sobretudo, nas áreas onde 

Felizmente nenhu- existem assentamentos coordenados pelo 
ma das espécies ob- INCRA. Se houver um incremento das áreas 
servadas está na lista desmatadas nos arredores das Florestas Esta-
das aves ameaçadas duais, a possibilidade de deterioração da es-
de extinção divulga- trutura das comunidades de aves florestais 
d a s  p e l o  I B A M A de terra-firme se torna iminente.
(http://www.mma.go Nas áreas próximas dos pontos onde foram 

Espécies endêmicas v.br/port/sbf/fauna/index.cfm). realizadas as observações, não foram detecta-
Dentre as espécies registradas, 17 das duas espécies de cracídeos que 

são restritas ao centro de endemis- são historicamente utilizadas por ri-
mo amazônico denominado Inam- beirinhos e indígenas como fonte 
bari (Haffer 1978, Cracraft 1985), de proteína, são elas: o mutum (Mi-
sendo elas: Ortalis guttata guttata, tu tuberosum) e o cujubim (Aburria 
Malacoptila semicincta (Figura 4), cumanensis). Estas aves são indica-
Galbula cyanescens, Nonnula rube- doras de qualidade ambiental e, em 
cula, Eubucco tucinkae (Figura 5), conseqüência disso, são as primei-
Pteroglossus mariae, Thamnoma- ras a desaparecerem de áreas onde 
nes schistogynus, Gymnopithys sal- exista algum tipo de pressão de ca-
vini, Rhegmatorhina melanosticta ça. Por serem de grande porte, estas 
purusiana, Myrmeciza fortis, Phle- espécies ocorrem provavelmente 
gopsis erythroptera (Figura 8), em baixas densidades e necessitam 
Philydor erythropterum, Pipra co- de uma área de vida relativamente 
ronata exquisita, Hemitriccus flam- grande para manter populações viá-
mulatus, Conothraupis speculige- veis (Strahl 1987). Este fato pode 
ra, Ramphocelus nigrogularis e nos dar um indício de que existe na 
Tangara schrankii (Figura 9), sen- região uma pressão moderada de ca-
do que duas destas: Eubucco tucin- ça, já que, em conversa com mora-
kae e Conothraupis speculigera, dores locais, obtivemos informa-
possuem distribuição local e só fo- ções que ambas as espécies ocor-
ram registradas em território brasi- rem na região, porém, em áreas ma-
leiro dentro do estado do Acre (Stotz 1990, Principais impactos e problemas is afastadas das moradias localizadas dentro 
Whitney & Oren 2001). identificados a afetarem o grupo Aves e/ou nos arredores das áreas protegidas.

Os resultados obtidos 
Espécies migrantes neste estudo indicam 

Ao menos três das espécies detectadas nos que o número de espé-
trabalhos de campo são migrantes austrais: cies que ocorre na re-
Coccyzus melacoryphus, Pyrocephalus rubi- gião é bem maior do 
nus e Elaenia spectabilis. Certamente ocor- que o que foi detectado, 
rem na região outras espécies migrantes do fruto certamente do pou-
sul e também espécies migrantes setentrio- co tempo destinado aos 
nais (do Hemisfério Norte) registradas por levantamentos em cada 
Whittaker et al. (2002) no alto Juruá, tais co- ponto. O ideal seria rea-
mo: Tringa solitaria, Actitis macularius, Ca- lizar, ao menos, duas ex-
lidris minutila, Calidris melanotos, Tyran- pedições de campo, 
nus tyrannus, Progne subis, porém, não fo- uma na época chuvosa 
ram observadas nos pontos de coleta. e outra na época seca, 

para maximizar a possi-
Aves domésticas e/ou exóticas bilidade de encontrar al-

Os moradores locais criam aves exóticas, gumas espécies que es-
sobretudo para alimentação, sendo as mais tão mais ativas ou pre-
comuns: Gallus gallus (galinha-doméstica), sentes na região, em 
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Figura 4 - Malacoptila semicincta – (Bucconidae). Espécie 
endêmica, capturada no Ponto 5 (07°56'38,4”S; 71°32'07,9”W), 

dentro da Floresta Estadual do Mogno.

Figura 5 - Eubucco tucinkae (Capitonidae). Espécie endêmica, 
registrada em território brasileiro, até o momento, apenas no Estado 
do Acre. Ave capturada no Ponto 5 (07°56'38,4”S; 71° 32'07,9”W), 

dentro da Floresta Estadual do Mogno.

Figura 6. Myrmoborus leucophrys – macho - (Thamnophilidae). 
o oAve capturada no Ponto 1 (07 48'50.9”S; 72 01'37.0''W), 

dentro da Floresta Estadual do rio Liberdade.
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Figura 7 - Myrmoborus leucophrys – fêmea - (Thamnophilidae). 
o oAve capturada no Ponto 1 (07 48'50.9”S; 72 01'37.0''W), 

dentro da Floresta Estadual do rio Liberdade

Figura 8 - Phlegopsis erythroptera (Thamnophilidae). Espécie 
o oendêmica, capturada no Ponto 4 (07 53'32,6”S; 71 39'44,6”W)

Figura 9 - Tangara schrankii (Thraupidae). Espécie 
endêmica, capturada no Ponto 9 (08°04'04,6”S; 71°10'37,0”W), 

dentro da Floresta estadual do Rio Gregório
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Tabela 1. Lista sistemática das espécies de aves registradas no complexo de florestas estaduais do rio Gregório no período de 15 a 29 de junho de 
1 o o2006. Legenda:  L - Localidades de amostragem: A = Ponto 1 – Floresta Estadual do rio Liberdade (07 48'50,9”S; 72 01'37,0”W; amostrada entre 15 e 

o o17/06); B = Ponto 4 – margem direita da BR-364 (sent. CZS – RB) a aprox. 40 Km da ponte sobre o rio Liberdade (07 53'32,6”S; 71 39'44,6”W; amostrada 
entre 19 e 21/06); C = Ponto 5 – Floresta Estadual do Mogno, margem esquerda da BR-364 (sent. CZS –RB) a aprox. 6 Km da ponte sobre o rio Tauari 
(07°56'38,4”S; 71°32'07,9”W, amostrada entre 23 e 26/06); D = Ponto 9 – Floresta Estadual do rio Gregório, margem esquerda da BR-364 (sent. CZS 
–RB), próximo a ponte sobre o rio Acuraua (08°04'04,6”S; 71°10'37,0”W, amostrada entre 27 e 29/06).

2 A - Legenda para ambiente (Ver definições dos ambientes no item Metodologia): P – Praias ao longo dos rios; Al – Áreas com corpos d'água tais como, 
açudes, brejos, etc...; C – Área aberta, geralmente com capim destinado a pastagem; Fr - Floresta ripária alagada sazonalmente; F - Floresta de terra-firme, 
não alagada sazonalmente; Ft – Floresta de terra-firme com topos e baixios, situada em moderada elevação; Fs – Floresta secundária, não alagada 
sazonalmente.

3 R - Tipo de registro obtido para as espécies: O - espécime observado com binóculo; V –vocalização; C - espécime testemunho coletado e depositado na 
Coleção Ornitológica do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) em Belém, Pará. O número entre parênteses indica a quantidade de espécimes coletados 

1e a letra (minúscula) indica a localidade da captura (Ver L).

4 As letras sp. Precedidas por um gênero indicam a presença de uma espécie para o gênero em questão, na área de estudo, cuja identificação a nível 
específico não pode ser feita.
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